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Técnica-administrativa aposentada

● Cidade e escola em que cursou a educação básica (ensino primário e secundário).

Curso primário (1ª a 3ª série) - Escola Estadual Fazenda Lageado (escola multiseriada), na
zona rural no município de Goiânia. Lá fomos todos os irmãos alfabetizados pela nossa
saudosa mãe.
Quarta série do ensino fundamental no Grupo Escolar Henrique Silva, na Av. Minas Gerais,
em Campinas.
Cursei o admissão no extinto Educandário Rodrigues Alves, na Rua Pouso Alto, em
Campinas.
O curso ginasial no Instituto de Educação de Campinas Presidente Humberto de Alencar
Castelo Branco que foi construído no local onde funcionava o então extinto Grupo Escolar
Henrique Silva.
Chegando ao ensino médio fui direcionada/induzida a fazer o curso normal realizado na
Escola Normal Municipal Professor Alfredo Nasser, Setor Universitário.

● Curso de graduação (área, universidade e ano de conclusão), se houver.

A pergunta que não quer calar... que faculdade você vai fazer? Cursinho pra isso, sem
chances. Como sempre tive muita dificuldade em matemática, física, química, etc... comecei
então a pesquisar possibilidades de cursos que não tivesse exatas em seu currículo.
Como morávamos nas proximidades da ESEFEGO - Escola Superior de Educação Física do
Estado de Goiás, descobri que lá ministravam cursinho pré-vestibular para os candidatos
interessados em cursar Educação Física, era minha chance. Fiz o cursinho, prestei o
vestibular, inclusive com provas práticas, e lá fui eu pra faculdade. A partir daí tive que
conciliar o horário das aulas na Faculdade com as aulas da escola, na fazenda.
Sou graduada em Licenciatura Plena em Educação Física pela antiga ESEFEGO, 1977.



● Ano em que ingressou no IME.

Ingressei no IMF/IME em janeiro de 1985.

● Ano em que se aposentou.

Janeiro de 2015.

● Cargo/função que desempenhou no IME.

De 1984 até 1987 meu cargo era de Nível de Apoio, mas já trabalhando como Secretária
inicialmente na Coordenação de OSPB/FE e na sequência no Colegiado de Cursos de
Graduação em Matemática no IMF. Passado o tempo fui para a Secretaria do Departamento
de Matemática e lá permaneci por vários anos, quando o Colegiado de Cursos e o Mestrado
em Matemática passaram a funcionar internamente no Departamento.
Nessa época aconteceu o enquadramento funcional dos TA’S. Fui enquadrada no nível
Superior no então cargo de Técnico em Assuntos Educacionais por já possuir curso superior
completo ao ingressar na UFG e por já desempenhar funções inerentes ao cargo.
Em outubro de 1996 fui designada, pela direção do IME, a ocupar o cargo de Coordenadora
Administrativa da Unidade, cargo esse que desempenhei por dezesseis anos consecutivos.
Deixei a Secretaria do Departamento de Matemática e fui para a Secretaria Geral da Unidade
com muito mais responsabilidades, pois passei a ser a pessoa que tomava conta de
absolutamente tudo relacionado à Unidade Acadêmica IME: organização, manutenção geral,
assistências de toda ordem, decisões necessárias, conciliações, ordens, etc, etc, etc... e eu
gostava disso... kkkkkkkk Participei de “n” comissões organizadoras dos inúmeros eventos
locais, nacionais e também internacionais organizados e coordenados pelo Instituto, além de
comissões internas.
Durante minha atuação como Coordenadora Administrativa, dentre tantas atribuições, fui a
responsável pela avaliação dos certificados das atividades complementares dos alunos com
possibilidade de conclusão de curso a cada ano/semestre. Nesse período também fui a
responsável pela leitura e colhida de assinaturas da mesa diretiva, nos termos de colação de
grau das turmas ano a ano, nas respectivas cerimônias de colação de grau.

● Atuou em alguma outra unidade acadêmica ou órgão da UFG antes de ingressar no
IME? Se sim, qual (is)?

Ingressei na UFG em primeiro de dezembro de 1984, inicialmente lotada na PROGRAD e
prestando serviços na Secretaria da Coordenação de OSPB, na Faculdade de Educação, onde
permaneci por 30 dias antes de ser encaminhada e lotada no IME.

● Exerceu alguma outra profissão antes de ser técnico-administrativo(a) na UFG? Se
sim, qual (is)?

Professora primária da SEE/GO, turma de alfabetização, por dez anos, na escola da zona rural
onde fomos alfabetizados.
Secretária do Departamento de Esportes do antigo Jóquei Clube de Goiás.
Supervisora da região norte de Goiânia no Censo/80, responsável pelo trabalho de coleta de
dados realizada pelos recenseadores que atuavam nessa região.
A título de curiosidade, recordo que a partir dos oito anos de idade já auxiliava minha saudosa
mãe nas aulas ”noturnas diárias” para jovens e adultos trabalhadores rurais, da Escola
Radiofônica, projeto do governo federal e retransmitido pela Rádio Difusora de Goiânia.
Sinto saudades desse tempo!



● Na sua trajetória de vida, em que momento escolheu ser técnico-administrativo(a) da
UFG?

Durante minha primeira gravidez, pensava em como conciliaria a sala de aula (lá na fazenda)
com o dia a dia de mãe e dona de casa. Daí surgiu a oportunidade de ingressar na UFG. Não
pensei duas vezes, apesar da proposta de salário na UFG ser aquém do que ganhava no
estado... o que já não era lá muita coisa.
Na Universidade você terá a liberdade de aprender, crescer e consequentemente ter um salário
melhor, ouvia sempre de familiares. E foi complicado no início porque o salário do pessoal de
Apoio não atingia o salário mínimo vigente, mas a UFG fazia a complementação.
Pedi exoneração no Estado e consegui ingressar na UFG.

● O que, ou quem, influenciou sua escolha por ser servidor(a) público(a)?

A necessidade da estabilidade. Minha falecida mãe também conversava bastante com a gente
tentando mostrar o melhor caminho.

● Quais eram suas atribuições no IME?

Toda parte da secretaria além tudo relacionado à Unidade. Uma espécie de coringa...
Nós os funcionários tínhamos a missão de auxiliar em todos os assuntos da Unidade,
realizando um bom trabalho em conjunto para o êxito na prestação dos serviços.

● Como foi sua experiência profissional como técnico-administrativo(a) no IME
(dificuldades, desafios, aspectos positivos)?

No início foi bastante difícil, pois vinha de uma realidade completamente diferente e alheia ao
trabalho numa Instituição de Ensino Superior. Quando cheguei ao IMF não sabia nem
manusear a máquina elétrica de escrever, apesar de ter feito o famoso curso de datilografia.
Um primo que trabalhava no DAA, hoje CGA, ajudava muito com explicações “in loco” e,
aos poucos, fui aprendendo. Quando chegaram os computadores então foi outra realidade,
mas agora com um pouco mais de conhecimento já ficou mais fácil.
Mas o que mais me incomodava mesmo eram as designações dos cursos de graduação que na
época eram regime de créditos: “licenciatura” e “bacharelado”... pra mim um verdadeiro
“bicho de sete cabeças”. Aos poucos fui familiarizando, observando atenta às explicações do
Coordenador com os alunos que vinham tirar dúvidas sobre seus créditos. De observação em
observação fui pegando o jeito e, quando estava ficando craque, eis que é implantado o
regime “seriado anual”. Vixi... tudo novo de novo, pensava, mas graças a paciência do
Coordenador fui tomando pé e aprendendo. Uma vez a lição aprendida, tudo se torna mais
fácil, principalmente se exercendo tudo com consciência e responsabilidade.
Desde então passei a conhecer e ter amizade com os docentes e também discentes, que mais
tarde voltaram como docentes da Unidade. Desde essa época tenho grandes amigos por quem
tenho muito respeito e gratidão, por todos, sem exceção.
Acredito que durante esse tempo de servidora pública tenha desempenhado minhas funções
com dignidade, comprometimento e louvor. Digo isso porque foi proposto pela Direção do
Instituto e aprovado pelo Conselho Diretor da Unidade, e em março de 2018, muito honrada,
recebi o título de “servidora emérita da UFG”, a primeira TA do sexo feminino a receber
esse título pela UFG.



● Na carreira, quais foram suas experiências profissionais mais significativas?

O aprendizado, a dedicação, o crescimento e a possibilidade/necessidade de desempenhar as
atribuições inerentes ao cargo de forma clara, simples e objetiva na tentativa de realizar o
melhor trabalho possível, levando assim a uma prestação de serviços mais acessível que
viesse atender as necessidades da Unidade e do público alvo.
O respeito mútuo, a amizade fraterna entre nós servidores do Instituto, da UFG e também em
relação aos discentes que por lá passaram durante todos esses anos.

● Na carreira, quais foram suas experiências profissionais mais frustrantes?

Nada a declarar.

● O que ser técnico-administrativo(a) no IME te oportunizou na vida?

Aprendizado. Conhecimento. Crescimento. Amizades. Gratidão.

● O que sua profissão te impediu na vida?

Nada a declarar.

● Em algum momento pensou em desistir da profissão? Se sim, por quê?

Na UFG não. Como professora primária sim, estava insatisfeita.

● Como se sentiu ao se aposentar?

Muita gratidão. Sensação de dever cumprido. Uma saudade imensa de tudo e de todos. Como
não precisar retornar ao local de uma vida praticamente toda? Que por muitos momentos foi
mais que minha própria casa, muitas vezes mais que minha família.
No início queria sempre estar por lá, mas aos poucos fui percebendo que não seria mais
viável, o tempo passou, era outra a realidade.
Também chegou a hora de descansar, cuidar de outras necessidades que foram ficando pra
depois. Exemplo, o convívio e o cuidado com as netas. Lindas!!!
Sobre o IME:

● Quais foram suas primeiras impressões sobre o IME quando ingressou na unidade
acadêmica como servidor(a)?

Que era um local de trabalho de muita responsabilidade e deveria a partir de então fazer o
meu melhor no desempenho das novas funções.
E como diria nosso ex-aluno Alberto de Souza Ribeiro – matrícula 85.0247, ...“foi só pegar
com força”..., e tudo deu certo... graças a Deus!!!

● Como eram as instalações físicas quando você era servidor(a) no IME?

No antigo prédio o espaço físico foi ficando insuficiente à medida que o Instituto crescia
recebendo novos docentes concursados. De vez em quando havia a necessidade de mexer no
espaço físico na tentativa de solucionar problemas criados no decorrer dos anos.
Quando ganhamos casa nova o problema do espaço físico melhorou consideravelmente,
prédio novo, iluminação natural, bonito, amplo, arejado, tudo de bom, apesar dos inúmeros
problemas surgidos a cada dia/semana com a chegada das chuvas, falta de energia elétrica,



internet, telefones..., mas que na medida do possível foram sendo solucionados pelo CEGEF,
CERCOMP e telefonia.

● Como era a relação entre os técnico-administrativos que atuavam na mesma época em
que você?

Éramos uma grande família, como mencionado anteriormente. Mais que colegas, amigos,
irmãos do coração, muitas vezes confidentes, conselheiros...

● Como era a relação entre os professores e os técnico-administrativos que atuavam na
mesma época em que você?

Ótima relação, amizade e respeito norteavam nossa convivência. Não havia diferenciação
entre as duas classes. Em muitas ocasiões frequentávamos festas, aniversários, casamentos,
velórios..., como família dos mesmos.

Para finalizar:

● O que você pensa sobre a contribuição dos técnico-administrativos para a organização
e funcionamento do IME?

Muito responsável. Orgulhosa de fazer parte dessa família que sempre mostrou que, com
profissionalismo, comprometimento, carisma, respeito, amizade, gratidão e acima de tudo fé,
todos contribuíram e contribuem desempenhando suas funções de forma adequada.

● Que mensagem gostaria de deixar aos atuais técnico-administrativos do IME?

Continuem contribuindo com o seu melhor para o crescimento e desenvolvimento do IME
bem como da UFG. Sejam gratos por fazer parte dessa Unidade Acadêmica de excelência.

● Como se sentiu ao rememorar sua trajetória profissional?

Muito gratificante. Passaram inúmeras boas lembranças pela mente de tudo que vivemos
durante nossa trajetória pela UFG. Estou bem emocionada. Orgulho de ser IME!!! Orgulho
de ser UFG!!!


